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ATA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA 
CONSELHO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS
(Fevereiro/2018)

Aos vinte e oito dias de fevereiro de 2018, na Biblioteca Municipal Nair Lacerda, localizada na Praça IV Centenário, s/n. º reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Políticas Culturais:

Eliane Mendana Diniz (Representando a Secretaria de Cultura), Gabriel Guedes Rapassi (Representando a Secretaria de Cultura), Ligia Helena de Almeida (Representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Luciene Reis da Silva (Representando o Fórum de Usuários de Equipamentos e Projetos Culturais), Manoel Aparecido da Silva (Representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Marcelo Ferreira Schiavo (Representando a Universidade Federal do ABC – UFABC), Marco Moretto Neto (Representando a Secretaria de Cultura), Mayra Gusman de Souza (Representando a Secretaria de Cultura), Reinaldo da Silva Cardoso Junior (Representando o Fórum de Coletivos de Cultura), Rosângela de Jesus Domeniquelli das Chagas (Representando a Secretaria de Educação), Rubens Gallino Junior (Representando a Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego), Sandro Vinicius Ortega Nicodemo (Representando o Fórum de Entidades Jurídicas), Vinicius Clemente Dias (Representando a Secretaria de Cidadania e Assistência Social) e Vitor Hugo Moraes (Representando a Secretaria de Cultura).
Como convidados: Vânia C. Ribeiro, Ricardo Palmieri, Neimar Pereira Bonifácio de Almeida e Patricia Helena Moretti.
Pauta:

1- Esclarecimentos sobre o processo eleitoral da Ouvidoria;

2- Conselho Gestor do Fundo de Cultura;

3- Formação;

Informe:

Atraso no pagamento dos fornecedores.

Às 19h15 é iniciada a reunião com todos os presentes, tendo o quórum necessário de quatro membros da sociedade civil.
1- Processo eleitoral da Ouvidoria:


Sandro inicia com relato sobre a reunião dos Fóruns ocorrida no dia 27/02 e a sabatina aos candidatos à Ouvidoria ocorrida em 28/02. Em relação à postura do Fernando, diz que o mesmo o informou que votou contrário a decisão do CMPC por discordar da mesma. 

Em relação à sabatina, faz relato sobre o protocolo da ata da reunião de 20/02/2018 do Conselho Municipal de Políticas Culturais contendo os votos do Conselho e informando ao grupo que o advogado do colegiado tentou recusar-se a protocolar o documento, dizendo ser necessária uma carta da Secretaria de Cultura. Ao recusar-se a platéia se manifestou mudando sua postura. Fala sobre a representação do Flávio, que relatou aos presentes o ocorrido em relação ao voto do representante do CMPC-SA estar em desacordo com a decisão do Conselho. 


Fala que caso ocorresse um empate, ou, havendo menos de dois terços de votantes a eleição iria para segundo turno. Patrícia Moretti informa que a eleição foi encerrada em primeiro turno com o seguinte resultado:
- 9 votos regulares, sendo: Oswana com seis votos, Thiago com um voto e Alexandre com dois votos.


Há uma fala acerca da postura do Fernando e quais medidas serão tomadas em relação a suas ações. Foi feito relato sobre a reunião dos Fóruns na qual Fernando justificou suas ações e sua fala deu a entender que todos estavam errados e ele correto, os conselheiros disseram que ele parece ter interesse em participar dos Fóruns para ter direito a voto na Ouvidoria, como se estivesse conduzido por interesses pessoais. Na mesma reunião foi pedido que ele não compusesse a ouvidoria, Fernando disse que pensaria, mas estava presente no colegiado.

Também dizem que, quando questionado acerca da transparência sobre o processo eleitoral, Fernando diz que considera estar privilegiando o grupo ao levar essas informações além das publicações oficiais. Conselheiros falam da dificuldade em acompanhar as publicações via jornal e Patrícia informa que no site da prefeitura existe uma área chamada “Diário Oficial” e nela contém todas as publicações do jornal em PDF.

Sandro encaminha pela saída do Fernando do Conselho, já que não representa os interesses dos Fóruns e por não fazer mais parte do FOPP, coletivo pelo qual foi eleito e entregou carta contendo a saída dele por desejo do grupo. Moretto explicada o procedimento para destituição de membro segundo o Regimento Interno do CMPC-SA conforme segue:
CAPÍTULO IV

INDICAÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DOS MEMBROS

Art. 9 º – Os conselheiros da sociedade civil  eleitos para compô-lo, poderão ser substituídos:

§ 1º -  Por meio de comunicação formal, por escrito, encaminhada à secretaria executiva do CMPC e ao Fórum correspondente, pelo Conselheiro da Sociedade civil interessado em ser substituído.  

§ 2º -  Por decisão do segmento que elegeu o (s) conselheiro (s), respeitadas as seguintes condições:

a) – Tenha sido a decisão adotada por dois terços dos produtores culturais efetivamente participantes do segmento, ou seja, aqueles que comprovem haverem participado pelo menos em 03 (três) reuniões anteriores à decisão.

b) – Tenha sido a decisão adotada em reunião do segmento convocada com pauta única, ou seja, deliberar sobre o pedido de substituição do Conselheiro. A convocação deverá ter sido efetuada através da Secretaria Executiva do CMPC, após requerimento ao Sr Presidente do CMPC, cientificando-se todos os membros do Conselho.

c) – Para os fins da alínea “b” parágrafo 2º, a reunião do segmento deverá ser convocada com antecedência mínima de 15 (quinze) dias da sua realização.

d) –    Na mesma reunião e com as condições já descritas, o segmento deverá indicar membro Substituto ao Conselho, que deverá possuir as condições necessárias e legais para ser Conselheiro.

e) – O Conselheiro suplente do substituído, não será automaticamente indicado para os fins da alínea anterior, devendo  ser ratificado como Substituto por decisão da Comissão.

f) – Caso não for o suplente ratificado como Conselheiro Substituto, este não perderá sua condição de suplente do Conselheiro Substituído.  

g) – Após análise pelo Presidente do CMPC,  exclusivamente quanto às condições habilitatórias,  serão adotadas as medidas necessárias para a posse do Conselheiro substituto. Seu mandato será pelo período complementar ao que foi eleito o Conselheiro substituído.

h) O Conselheiro substituto terá direito a reeleição, respeitados os ditames legais, especialmente os ditames do parágrafo 1°do artigo 7°do decreto n°16.778/2016. 


Reinaldo diz acreditar que retirá-lo do Conselho seja uma medida muito radical, mas acredita que Fernando não deveria ser vice, nem presidente do CMPC-SA e também não deveria representá-lo no Colegiado da Ouvidoria.

Neri faz fala acerca da necessidade de uma ação mais forte dos Conselhos, de uma figura política (vice-prefeita) na gestão anterior ser a ouvidora da cidade, do dinheiro envolvido com a Ouvidoria e seus processos não serem transparentes. Luciene fala sobre a insegurança gerada por essa situação, por não saber ao certo o que acontece na Ouvidoria, sobre ter mais cuidado com a representação do Conselho em outras instâncias, da necessidade de criar uma forma de fazer com que as devolutivas ao CMPC-SA sejam obrigatórias e faz sugestão de abrir um canal de comunicação na página dos fóruns para que haja mais transparência.

Sandro pergunta aos presentes se há a intenção de outros encaminhamentos em relação ao processo eleitoral ou se dará por encerrado. Moretto pede que as questões sejam passadas com cuidado, diz que é necessário verificar de acordo com o Regimento Interno se o Conselho tem competência para isso, se existe possibilidade de cumprir com os requisitos e explica que é possível publicar uma resolução sobre o assunto. Explica também, que caso ele seja destituído de sua cadeira no CMPC-SA, deixa suas funções no Conselho como vice-presidente, a partir de março presidente e no Colegiado da Ouvidoria, nas demais instâncias, é necessário verificar se a destituição é automática ou não. 

Reinaldo faz crítica ao adiamento das pautas sendo que o Conselho Gestor do Fundo de Cultura (uma das pautas desta reunião) não poderá avançar sem que a questão do Fernando seja resolvida. Reinaldo só seria titular do CMPC-SA com a saída do Fernando. Fica acordado que os conselheiros que entraram por eleição na última reunião dos Fóruns, Ricardo e Neimar, respectivamente, para ocupar as cadeiras de titularidade nos Fóruns de Trabalhadores da Cultura e Usuários de Projetos e Equipamentos Culturais, trarão a documentação necessária. Com relação a UFABC, a universidade encaminhará um ofício colocando Marcelo como titular e designando novo suplente. Assim que sair a publicação com os novos representantes, será possível escolher novo para substituir o Fernando no Conselho Gestor do Fundo de Cultura.

INFORME: Azê faz um breve informe acerca da comissão de pauta do Teatro Municipal. Roberta sairá em licença maternidade e Ana Célia Padovan se dispôs a cobrir seu lugar, os procedimentos serão verificados.
2- Conselho Gestor do Fundo de Cultura:


Na reunião dos Fóruns ocorrida em 27/02 foram escolhidos os membros do CMPC-SA para compor o Conselho Gestor do Fundo de Cultura, entretanto, com a decisão da Sociedade Civil de que o Fernando não mais os representa e a escolha pela sua destituição falta um membro (titular, de acordo com o Regimento Interno), como a saída do Fernando ainda não foi oficializada não é possível que o Reinaldo assuma a titularidade. Portanto, a pauta não foi continuada.

3- Formação:


Vânia se apresenta ao grupo e explica sobre a Gerência de Incentivo à Criação Artística (GICA), fala sobre o trabalho de acompanhamento da formação nas Escolas Livres e Territórios de Cultura e que se faz presente devido à vontade demostrada pelo Conselho em se aproximar dos projetos de formação. Explica também que um dos motivos pelas reuniões serem descentralizadas é a crítica existente em relação aos projetos serem ensimesmados.

Foi pedido para que cada escola fizesse uma apresentação breve aos presentes, na reunião de 20/02 que ocorreu na ELCV não houve tempo hábil e a Cris não pôde comparecer na de hoje, mas disse que gostaria de fazer apresentação quando possível. A ideia inicial é uma breve apresentação com cerca de 10 minutos, daí, conduzir para um debate maior. Ligia fala que 10 minutos é um tempo muito curto para conhecer cada projeto e seus espaços, faz relato sobre visita de duas horas à EMIA junto com outra mãe para saber sobre as modificações pedagógicas e que nesse encontro pôde compreender as dificuldades estruturais, orçamentárias, a diminuição de dois, para um dia de atividade para que a formação continue e fala da importância do Conselho ter acesso a essas informações.


Neri fala da formação como meio de emancipar a população e Ricardo questiona sobre e-mail encaminhado após a última reunião do GT de Formação com data prevista (final de fevereiro/2018) para que a Secretaria de Cultura determine os eixos de políticas culturais a serem implantados na cidade. Moretto explica que a formação vai além da ação governamental e que em seus 27 anos de prefeitura já escutou muito sobre a formação e percebe que fica atrelada ao projeto e não à política que é pouco debatida. Informa também que a previsão enviada dependia de algumas questões, entre elas, a orçamentária, mas nada impede de agendar reunião em março.

Aze explica que os 10 minutos seriam para uma apresentação seguida de discussão. Vânia fala sobre a necessidade de reconhecer os equipamentos que já existem com as suas especificidades, suas similaridades para que se inicie um diálogo para estimular e construir. Diz que tem outras questões para pontuar, mas devido ao horário avançado, irá encaminha-las por e-mail.

INFORME:

Azê inicia explicações retomando ao início do ano, em janeiro quando questionou o Secretário de Finanças acerca dos pagamentos que deveriam ocorrer em dois dias e ele a informou que seriam feitos. No dia 15/01 que já se tratava de uma prorrogação, pois, os pagamentos estavam previstos para o dia 10 começou a receber questionamentos. Após consultas, recebeu via e-mail (do secretário de Finanças) a informação de que haveria nova prorrogação para mais 30/40 dias. Informa que fizeram nova reunião e nela foi informado sobre um segundo corte de verbas e que estão aguardando o planejamento do contingenciamento para que saia a previsão de pagamento. Diz que não conta com eles antes das primeiras parcelas do IPTU 2018 que vencem em 29/03.

Neimar pergunta se existe uma solução para que a Secretaria tenha dinheiro em caixa e garanta os pagamentos, cita exemplo da OSSA. Azê responde que o ideal seria um orçamento maior, como existia em 2008 que foi cortado após o uso desregrado por parte de um secretário e que após a sua saída, não voltou. É feita a proposta da utilização do Fundo de Cultura para promoção de projetos e Ligia responde que o fundo não dá conta de pagar os profissionais que atuam na cidade e questiona o fato dos espaços não serem leis.

Moretto diz que é necessário pensar em formas para que os profissionais não fiquem na mesma fila de pagamento que os fornecedores, diz que a fundação e a legislação são duas formas possíveis. Explica que é uma questão da administração pública (prefeitura) e não de forma isolada, da Secretaria de Cultura, retoma o histórico da situação orçamentária da cidade no início da gestão, dos impostos que não aumentam e as regras de pagamento por ordem cronológica e da possibilidade de propor mudanças. Faz explicação também, acerca da quebra da ordem cronológica que só é possível em casos específicos, para pagamentos considerados “despesas alimentares” nos quais se enquadram os salários dos servidores, as bolsas da Orquestra e os precatórios. 

Gabriel faz explicação do ponto de vista jurídico, os profissionais são contratados como serviço, portanto, se enquadram no mesmo segmento do fornecedor de papel higiênico, ressalta a importância de buscar soluções e diz que transformar os espaços em lei não garante pagamento em dia. Também diz que é importante ter conhecimento da sobre a linguagem orçamentária, para compreender essas questões e passa-las para a população. Faz explicação sobre os dois registros que o dinheiro tem, orçamentário e financeiro.
ENCAMINHAMENTOS: 
Reinaldo pede que entre na pauta da reunião ordinária de março/2018 o detalhamento dos gastos com a OSSA. Pede também, detalhes sobre o andamento do Plano Municipal de Cultura.

É solicitado que os textos referentes ao decreto de regulamentação de uso dos parques e da regulamentação da lei dos artistas de rua sejam encaminhados para apreciação. Moretto diz que vai encaminhar ambos os textos e informa que ainda não estão fechados.

Luciene retoma fala sobre os constantes atrasos nos pagamentos, que a cidade deveria ser pioneira e criar um sistema ou legislação para existência de uma poupança em períodos de “vacas gordas” para que se garanta os pagamentos nos períodos de “vacas magras”. Gabriel diz concordar e explica que se trata de um problema que ocorre em todo o país e faz relato sobre outras cidades e estados. Fala da sua experiência em Gestão Pública, explica os ciclos de aumento e diminuição na arrecadação e suprimento das contratações defasadas. Fala sobre o site www.fazenda.gov.br, da necessidade de lutar por mais orquestras e outros projetos culturais e pela política de formação.
Encerradas as pautas, o conselheiro Sandro Vinicius Ortega Nicodemo, do Fórum de Entidades Jurídicas pede a palavra para um informe sobre questão da Ouvidoria dizendo que representante da OAB votou contra a decisão da própria diretoria, que Fernando está com cargo público previsto e que houve pressão do governo pelo voto na Oswana.

Nada mais a tratar, foi dada por encerrada esta reunião às 21h45 presidida e teve a presente ata lavrada por Juliana Grillo Domenici, secretária executiva deste Conselho.
Assinam os presentes:

	Nome e Segmento
	Assinatura

	Allan Rosolen de Carvalho 
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (suplente)
	AUSENTE

	Daniel Pansarelli
Sociedade Civil – Universidades Públicas – UFABC (titular)
	AUSENTE

	Denis Moraes Oyakawa
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (titular)
	PRESENTE


	Edson Machado Zampoli
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (suplente)
	AUSENTE

	Elaine Lubiner Szijzog
Poder Público – Secretaria de Esporte e Prática Esportiva (suplente)
	AUSENTE

	Eliane Mendana Diniz
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	PRESENTE

	Fernando Pereira da Silva 

Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	AUSENTE

	Flávio Dias Marin
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Gabriel Guedes Rapassi
Poder Público – Secretaria de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Gilvan Ferreira de Souza Junior 
Poder Público – Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego (suplente)
	AUSENTE

	Glaucia Aparecida Malfi
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (titular)
	AUSENTE

	Jéssica Tarnoshi Ponsoni
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (titular)
	AUSENTE

	Julio Cesar Tavares Bastos
Poder Público – Unidade de Comunicação e Eventos (titular)
	AUSENTE

	Kedley Correa de Moraes
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	AUSENTE


	Laureen Cicaroli Dávila
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (suplente)
	AUSENTE

	Lígia Helena de Almeida
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	PRESENTE

	Luciana Perez de Oliveira
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (suplente)
	AUSENTE

	Luciene Reis da Silva
Sociedade Civil – Fórum de Usuários de Equipamentos de Projetos Culturais (titular)
	PRESENTE

	Manoel Aparecido da Silva
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Marcelo Dino Fraccaro
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (suplente)
	AUSENTE

	Marcelo Schiavo
Sociedade Civil – Universidades Públicas – UFABC (suplente)
	PRESENTE

	Marcelo Silva Dantas
Sociedade Civil – Fórum de Trabalhadores da Cultura (titular)
	AUSENTE

	Marco Moretto Neto
Poder Público – Secretaria de Cultura 

(titular)
	PRESENTE

	Marcos Luiz Imbrizi
Poder Público – Unidade de Comunicação e Eventos (suplente)
	AUSENTE


	Margarida Nobue Sakata
Poder Público – Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária (titular)
	AUSENTE

	Maria Beatriz Pereira Amoroso
Poder Público – Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária (suplente)
	AUSENTE

	Mayra Gusman de Souza
Poder Público – Secretaria de Cultura

(suplente)
	PRESENTE

	Moacir Lindo dos Santos
Poder Público – Secretaria de Esporte e Prática Esportiva (titular)
	AUSENTE

	Orlando Marreiro de Souza Junior
Poder Público – Secretaria de Educação (suplente)
	AUSENTE

	Reinaldo da Silva Cardoso Junior
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	PRESENTE

	Renato Sobral Ribeiro de Castro
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (suplente)
	AUSENTE

	Rômulo Gesteira
Sociedade Civil – Fóruns de Coletivos de Cultura (suplente)
	AUSENTE

	Rosangela de Jesus Domeniquelli das Chagas
Poder Público – Secretaria de Educação (titular)
	PRESENTE

	Rubens Gallino Junior
Poder Público – Secretaria de Desenvolvimento e Geração de Emprego (titular)
	PRESENTE

	Sandro Vinícius Ortega Nicodemo
Sociedade Civil – Fórum de Entidades Jurídicas (titular)
	PRESENTE

	Simone Zárate
Poder Público – Secretaria de (titular)
	AUSENTE

	Telma Canevazzi
Poder Público – Secretaria de Cidadania e Assistência Social (suplente)
	AUSENTE

	Vinicius Clemente Dias
Poder Público – Secretaria de Cidadania e Assistência Social (titular)
	PRESENTE

	Vitor Hugo Moraes
Poder Público – Secretaria de Cultura (titular)
	PRESENTE

	Viviane Gomes da Rocha
Poder Público – Secretaria de Cultura (suplente)
	AUSENTE


